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APRESENTAÇÃO




  
Sobre o autor
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  Aristóteles (384 a.C.– 322 a.C.) foi um importante filósofo grego. Um dos pensadores com maior influência na cultura ocidental. Foi discípulo do filósofo Platão. Elaborou um sistema filosófico no qual abordou e pensou sobre praticamente todos os assuntos existentes, como a geometria, física, metafísica, botânica, zoologia, astronomia, medicina, psicologia, ética, drama, poesia, retórica, matemática e principalmente lógica.




  
Aristóteles e Platão




  Aristóteles nasceu em Estágira, colônia de origem jônica, na Macedônia, Grécia, no ano de 384 a. C. Filho de Nicômaco, médico do rei Amintas III, recebeu sólida formação em Ciências Naturais. Com 17 anos partiu para Atenas, foi estudar na "Academia” de Platão. Com sua prodigiosa inteligência, logo se tornou o discípulo predileto do mestre, que observou: "Minha Academia se compõe de duas partes: o corpo dos alunos e o cérebro de Aristóteles".




  Aristóteles foi suficientemente crítico para ir além do mestre. Demonstrou sua grande capacidade de pensador escrevendo uma série de obras nas quais aprofundava, e muitas vezes, modificava as doutrinas de Platão. A teoria de Aristóteles, de forma geral, é uma refutação ao seu mestre. Enquanto Platão era a favor da existência do mundo das ideias e do mundo sensível, Aristóteles defendia que poderíamos captar o conhecimento no próprio mundo que vivemos.




  Quando Platão morreu, em 347 a. C. Aristóteles fazia vinte anos de Academia, inicialmente como discípulo, depois como professor, e esperava ser o substituto natural do seu mestre na direção da escola, mas foi rejeitado por ser considerado estrangeiro. Decepcionado, deixou Atenas e foi para Atarneus, na Ásia Menor, onde se tornou conselheiro de estado de seu antigo colega, o filósofo político Hermias. Casou-se com Pítia, filha adotiva de Hermias, mas entrou em choque com a sede de riqueza de seu colega, em contraste com seus ideais de justiça. Quando os persas invadiram o país e crucificaram seu governante, mais uma vez Aristóteles ficou sem pátria.




  
Alexandre Magno




  De volta à Macedônia, em 343 a. C., quando o rei Filipe II da Macedônia o chamou para ele ser o tutor de seu filho Alexandre. O rei queria que seu sucessor fosse um requintado filósofo. Aristóteles permaneceu com Alexandre durante quatro anos. O soldado partiu para conquistar o mundo e o filósofo tornou-se seu amigo e ficou a alimentá-lo de sabedoria.




  
O Liceu




  De volta à Atenas, em 335 a. C., Aristóteles decidiu fundar sua própria escola, chamando-a “Liceu”, instalada no ginásio do templo dedicado ao deus Apolo Lício. Além de cursos técnicos para os discípulos, ministrava aulas públicas para o povo em geral. A sabedoria de Aristóteles chegou até nós através de alguns escritos, mas que representam em si mesmo, uma enciclopédia inteira, pois contêm praticamente o começo de todas as nossas modernas artes e ciências.




  Aristóteles foi o pai da Lógica: ensinou a todos os que vieram depois dele a pensar com clareza. Foi o fundador da Biologia: ensinou ao mundo como observar e classificar corretamente os seres vivos. Foi o organizador da Psicologia: mostrou à humanidade como estudar a alma cientificamente. Foi o mestre da Moral: demonstrou como é possível amar e odiar racionalmente. Foi professor de Política: ensinou os governantes a governar com justiça. E deu origem à Retórica: foi o primeiro a demonstrar a arte de escrever com eficiência.




  
Filosofia




  A filosofia de Aristóteles abrange a natureza de Deus (Metafísica), do homem (Ética) e do Estado (Política). Para Aristóteles, Deus não é o criador, mas o motor do Universo, ou ainda, o motor imóvel do mundo. Exceto Deus, toda e qualquer outra fonte de movimento no mundo, seja uma pessoa, uma coisa, ou um pensamento, é um motor movido. Assim, o arado move a terra, a mão move o arado, o cérebro move a mão. Portanto, a causa de todo o movimento é o resultado de outro movimento.




  Para Aristóteles, se para ser feliz é preciso fazer o bem ao outro, então o homem é um ser social e, mais precisamente um ser político. Com efeito, cabe ao Estado “garantir o bem-estar e a felicidade dos seus governados”. Considerava a ditadura a pior forma de governo: “é um regime que subordina os interesses de todos às ambições de um só”. “A forma de governo mais desejável é a que permite a cada homem exercitar suas melhores habilidades e viver o mais agradavelmente seus dias”.




  
Morte




  O fim de Aristóteles foi trágico. Quando o rei da Macedônia, Alexandre Magno morreu, irrompeu em Atenas uma grande explosão de ódio, não somente contra o conquistador, mas contra todos os seus admiradores e amigos. Um dos melhores amigos de Alexandre era Aristóteles. Estava prestes a ser preso, quando conseguiu escapar em tempo. Deixou Atenas dizendo que não daria à cidade oportunidade de cometer um segundo crime contra a filosofia. Pouco tempo depois do exílio que se impusera, adoeceu. Desiludido com a ingratidão dos atenienses decidiu por fim à vida bebendo, como Sócrates, uma taça de cicuta.




  Aristóteles morreu em 322 a.C., em Cálcia, na Eubéia. Em seu testamento determinou a libertação de seus escravos. Foi essa talvez, a primeira carta de alforria da história.




  
Obras de Aristóteles:




  As obras de Aristóteles podem ser divididas em quatro grupos:




   




  Lógica: "Sobre a Interpretação", "Categorias", "Analíticos", "Tópicos", "Elencos Sofísticos" e os 14 livros da "Metafísica", que Aristóteles denominava "Prima Filosofia". O conjunto dessas obras é conhecido pelo nome de "Organon".




  Filosofia da Natureza: - "Sobre o Céu", "Sobre os Meteoros", oito livros de "Lições de Física" e outros tratados de história e vida dos animais.




  Filosofia Prática: - "Ética a Nicômano", "Ética a Eudemo", "Política", "Constituição Ateniense" e outras constituições.




  Poéticas:  "Retórica" e "Poética".




  
Sobre a obra




  Da alma (em latim, De Anima), é um texto do filósofo grego Aristóteles de Estagira, composto por três livros e não existem dúvidas acerca da autenticidade da obra. Em Da Alma, o objetivo de Aristóteles é analisar os principais problemas respeitantes à alma, que é o princípio vital de todo e qualquer ser vivo.




  O livro I consiste em uma introdução e contextualização do tema abordado; o livro II apresenta análises sobre a relação entre alma e corpo, as faculdades da alma, nutrição e sensação; no livro III Aristóteles discute a imaginação e o pensamento, além das relações entre sensação e intelecto.




  Segundo o filósofo:  "Ao considerar o conhecimento como se encontrando entre as coisas mais belas e dignas do maior valor, sendo umas mais penosas do que outras, quer em virtude do seu maior rigor quer em virtude de dizer respeito a coisas mais belas e elevadas, decidimos, devido a essas duas mesmas causas, considerar toda a investigação respeitante à alma como sendo de importância fundamental" .




  É também neste tratado, mais especificamente no livro III, que o filósofo apresenta sua influente teoria do intelecto ativo e do intelecto passivo.




   




  Do pensamento Grego à modernidade, é possível verificar muitos pensadores ocidentais que se esforçaram em definir a Alma e de, inclusive, classificá-la quanto a suas características e atributos. Aristóteles mesmo, na segunda parte do livro I da obra citada, enumera vários filósofos ocidentais, apontando contradições e tentando, a partir do que já foi dito sobre o tema, construir seus argumentos. De modo avesso ao entendimento oriental, uma parte considerável dos ocidentais costumava classificar os entes como constituintes de almas distintas (uma para cada ser); apesar dessa convergência, o Livro I da obra analisada enumera também diferenças, separando os ocidentais em três grupos: (a) aqueles que definiam a Alma a partir do movimento, (b) aqueles que a definiam a partir da potencialidade de conhecimento e da distinção entre seres animados ou não e (c) aqueles que julgavam a Alma um ente sem massa que se infunde à matéria.




   Essas tentativas buscam basicamente um mesmo objetivo, que pode ser sintetizado pela afirmativa de Delfos: “Conhece-te a ti mesmo”. Todos esses pensadores perceberam que parece existir algo universalmente responsável pela vida, pela propulsão do movimento e pela agregação e desagregação da matéria sob diversas formas, pois de outro modo não existiriam os seres e tudo seria amorfo. A palavra animação deriva de Anima, que é a Alma; este “estopim da vida”, pelo seu caráter universal e, portanto, Metafísico, não pode ser demonstrado matematicamente e não pode ser reproduzido experimentalmente ao bel prazer como um fenômeno natural qualquer, ou seja, não pode ser avaliado com uma certeza absoluta.




  Mesmo em meio a estas enormes incongruências, os filósofos não desistiram de abordar o assunto. Aristóteles afirmava, mesmo diante destas complicações, ser possível dizer algumas coisas sobre a Alma e, ainda por cima, com um bom nível de certeza; segundo ele, refletir sobre os seres animados se faz necessário, é um princípio comum, e os resultados advindos dessa construção Metafísica podem contribuir para que o homem conheça melhor a vida que o circunda e também a si mesmo, fazendo valer, assim, a assertiva de Delfos.




   




  
NOTA INTRODUTÓRIA




  Então ele perguntou; «Tu que tens tantos livros, que livros procuras tu aqui?»




  «Vim buscar uns comentários de Aristóteles», disse eu, «que sabia que aqui havia, para os ler quando tiver vagar.»




  Cícero, De finibus 3. 9-10.




   




      O ritual da procura, na biblioteca, de um volume da extensa obra aristotélica, imitando o gesto de Cícero, filia-nos numa tradição de leitura e interpretação tão antiga como o próprio filósofo. E lê-lo é, ainda hoje, um desafio. Séculos de leitores e exegetas reconhecem a complexidade do seu pensamento, debatendo-se pôr o esclarecer e traduzir; a sua dificuldade, o caráter obscuro de muitas passagens, o nível de corrupção do texto tornou-se desabafos «tópicos» de quem exaspera na luta constante pela aproximação ao grego, necessariamente imerso em problemas e perplexidades. Numa nota introdutória, não poderia ser nossa pretensão elencá-los, muito menos esclarecê-los1; cumpre-nos, antes, lembrar alguns fatos, exteriores ao sistema filosófico aristotélico, que estão na sua origem. Importa agora formular uma questão bem ao gosto de Aristóteles: o que é o tratado Sobre a Alma?




  A pergunta conduz-nos à natureza peculiar dos textos que compõem o corpus aristotélico. É que estes «tratados» resultam, na hipótese mais plausível, de lições passadas a escrito. Mais, não foi Aristóteles quem agrupou em tratados os diversos livros, na ordem que hoje apresentam; o corpus seria composto, com efeito, de unidades menores do que os tratados que nos chegaram2. Quer isto dizer que a escolha dos conteúdos e a estrutura do tratado Sobre a Alma não se devem a Aristóteles. Daí a pertinência de equacionar a identidade do que, exibindo o seu nome, foi transmitido como riepl Wuxfjç: que tratado sobre a alma leu Cícero? E que tratado sobre a alma lemos nós?




  Remissões feitas em outros textos aristotélicos para um riepl Wuxfiç documentam a existência de um tal escrito, possivelmente em vida do filósofo; não possuímos, no entanto, dados sobre o seu «formato»3. O espólio de Aristóteles foi herdado por Teofrasto; não é certo 0 rumo que seguiu até Sula o trazer para Roma, por ocasião da tomada de Atenas, em 86 a. C. Este acontecimento marca o início de uma nova vida para os escritos aristotélicos. Assim, o tratado Sobre a Alma, na configuração que agora lhe conhecemos, será praticamente contemporâneo de Cícero. Ele terá ganho forma as mãos de Andrônico de Rodes, ativo entre 70 e 20 a. C., talvez o chefe de uma escola peripatética em Atenas4. O seu trabalho editorial subjaz, na realidade, a toda a tradição manuscrita posterior, e, portanto, também às edições de Aristóteles que alinhamos nas nossas estantes. É este, em última análise, o tratado sobre a alma que lemos — mais exatamente, a «versão» que dele chegou ao século IX, pois não possuímos manuscritos anteriores.




  No tratado que hoje lemos afigura-se particularmente problemático o Livro III. Nas palavras de Nussbaum, que lista a incompletude do livro e estragos posteriores entre as justificações possíveis, «book 3 is internally a mess»5, A mesma autora questiona que devamos a Aristóteles a atual sequência dos tópicos trabalhados no livro. Este ilustra um fenômeno importante na transmissão do corpus aristotélico. Com efeito, os supostos «apontamentos» de aula nem sempre nos chegaram estruturados, transformados num texto acabado, claro e com nexo: segundo Nussbaum, De An. III 6-7 é disso um bom exemplo6; já Ross põe em causa a unidade de, De an. III 7, nele encontrando uma recolha de textos que um editor tardio quis salvar7. O leitor do tratado Sobre a Alma aperceber-se-á, de fato, de que o Livro III não segue um fio condutor comparável ao dos Livros I e II.




  É importante, pois, partir para o texto com a noção de que não abordaremos uma obra cuidadosamente planeada e organizada por Aristóteles, e por ele revista. É preciso somar a estes fatos as vicissitudes de uma tradição manuscrita que alguns consideram particularmente desafortunada: corrupção do texto decorrente de séculos de cópia, preenchimento de lacunas e até correção por parte de leitores dificilmente avalizados para o fazer.




  O que nos fica, afinal, de Aristóteles? «The exact wording of most of the material is Aristotle's», acredita Nussbaum8. Mesmo que assim não seja, a simples consciência de quão longo e tortuoso foi o caminho por estas palavras até nós percorrido deve bastar para que, curiosos, as honremos com a nossa leitura.




  
Quadro Síntese da Obra




  Livro I: Levantamento dos problemas que o estudo proposto envolve. Recuperação da investigação realizada pelos antecessores de A: apresentação e análise das doutrinas mais relevantes.




   




  1 A alma como objeto de investigação: Dificuldades do estudo encetado; elenco de problemas de vária ordem por ele suscitados (método de investigação, gênero da alma, divisibilidade, abrangência da definição, afecções da alma e sua inseparabilidade da matéria física dos animais).




   




  A investigação da alma: doutrinas legadas pelos antecessores




   




  2  Conhecimento e movimento: Conhecimento e movimento como características ordinariamente atribuídas a alma: estudo das doutrinas dos antecessores (Demócrito, pitagóricos, Anaxágoras, Platão no Timeu, Empédocles, Tales, Diógenes, Heráclito, Alcméon, Crítias, Hípon); aspectos a reter, incorreções.




   




  3  Movimento da alma: Os quatro tipos de movimento. Movimento por natureza e por acidente. Refutação da doutrina segundo a qual a alma se move a si mesma; síntese e exame da exposição que dela faz Platão no Timeu. Denúncia do absurdo de certas propostas sobre a relação entre alma e corpo.




   




  4  Alma como harmonia e número: Inconsistência da teoria segundo a qual a alma é uma harmonia. Análise das consequências: a alma não pode mover-se. Retoma do problema do movimento da alma: a alma como número que se move a si mesmo, a menos razoável das doutrinas.




   




  5  Continuação; alma composta de elementos: Conclusão da análise da doutrina da alma como número. Exposição e refutação da doutrina segundo a qual a alma é composta de elementos, em especial da proposta de Empédocles. As partes da alma: sua unidade, espécie das suas partes.




   




  Livro II – Definição de alma: proposta de definição das suas faculdades. Estudo individual das faculdades da alma: a faculdade nutritiva, a sensibilidade; investigação particularizada de cada sentido.




   




  Definição de alma




   




  1 (I) Alma substância e primeiro ato: Ensaio de uma primeira definição de alma, construída gradualmente até chegar ã enunciação de que é o primeiro ato de um corpo natural que possui vida em potência. Organicidade deste corpo; inseparabilidade da alma.




  2 (II) Aquilo pelo qual vivemos: Sentidos em que se diz que um ser vive e é um animal. A alma como princípio das faculdades pelas quais se define; natureza e interrelação das faculdades da alma. Definição da alma como aquilo pelo qual vivemos, percepcionamos e discorremos. Aplicação a alma da doutrina do par potência/ato.




   




  Definição da alma pelas suas faculdades




   




  3  As faculdades da alma: Relação de sucessão entre as faculdades da alma presentes nos seres vivos. Necessidade da investigação do tipo de alma de cada ser vivo. O estudo de cada faculdade como melhor estratégia de abordagem da alma.




  4  A faculdade nutritiva: A faculdade nutritiva como a mais comum. Suas funções: reprodução e assimilação de alimentos. Digressão sobre a alma como causa e princípio do corpo que vive (origem do movimento, causa final e substância dos corpos animados). A nutrição (o aumento, sua relação com o ente animado) e a reprodução.




   




  A sensibilidade




  5  Sensação  Esclarecimento do sentido de «percepcionar», «ser afetado», «mover-se». Aplicação da doutrina do par potência/ato ao estudo da sensibilidade.




  6  As três acepções do sensível  Exposição das acepções de «sensível» por si mesmo (próprio de cada sentido, comum a todos os sentidos) e por acidente.




     7  A visão e o seu objeto: O visível como objeto da visão. A cor e a luz. O envolvimento da luz na visão. O ver como afecção sofrida pelo órgão sensorial por ação de um intermediário; suas qualidades e função.




  8  A audição e o seu objeto; a voz.  Os elementos envolvidos na produção do som; os objetos capazes de soar e as propriedades que lhes conferem tal capacidade. Implicação de um intermediário na audição; qualidade e função daquele. Caracterização da voz na qualidade de som de um ser animado.




  9  O cheiro e o seu objeto: O olfato e o seu objeto; dificuldades de definição. Envolvimento de um intermediário; suas qualidades e função. O diferente cheirar nos animais que respiram e nos peixes. Relação do cheiro com o que é seco.




  10 O paladar e o seu objeto: O tangível como objeto do paladar. Ausência de um intermediário do paladar. Sua relação com o umidificar-se. Necessidade de o órgão sensorial ser capaz de umidificar-se. Identificação e caracterização das espécies dos sabores.




  11 O tato e o seu objeto: Variedade dos sentidos tácteis e dos tangíveis. Caráter interno ou externo do órgão do tato. Problematização da existência de um intermediário do tato e da sua natureza. A carne como intermediário do tato. Caracterização dos tangíveis e do órgão do tato.




  12 A sensibilidade em geral: Definição de «sentido» como aquilo que é capaz de receber as formas sensíveis sem a matéria; suas consequências para o órgão sensorial. Questões gerais sobre a sensibilidade.




   




  Livro III  A sensibilidade. Faculdades da alma relacionadas com o pensamento. A faculdade do movimento. Faculdade nutritiva, sensibilidade do animal.




   




  Sensibilidade




   




  1  Existência de um sexto sentido; sentido comum, inexistência de outro sentido além dos cinco estudados, especificações de um sentido comum. Funções deste sentido: percepção das sensíveis comuns, das sensíveis por acidente e da própria percepção sensorial; discriminação entre objetos de dois sentidos.




   




  2 O sentido comum  Estudo do sentido comum. Identificação da atividade do sensível com a do sentido. O sentido como uma proporção. A distinção entre os objetos dos diversos sentidos.




   




  Faculdades da alma relacionadas com o pensamento




   




  3  Imaginação: como se relaciona com a sensação: Diferenças definidoras da alma: percepcionar diferente de pensar. Investigação da natureza da imaginação e, em particular, de como se relaciona com a sensação.




  4  Entendimento e entender: O  entendimento como a parte da alma pela qual se conhece e pensa, e aquilo com o qual discorremos e fazemos suposições. Questões a respeito da natureza do entendimento.




  5  Entendimentos ativo e passivo: Diferenciação dos entendimentos ativo e passivo: suas funções e peculiaridades.




  6  A apreensão dos indivisíveis: Relação do pensamento sobre os indivisíveis com aquilo acerca do qual não existe o falso. Os sentidos em que algo é dito indivisível. O problema da sua apreensão.
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